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			A ignição


			Você realmente usa sua mente ou ela tem usado você? Se sua vida segue de certa forma não equilibrada, com oscilações perceptivas no cotidiano, dias bons e ruins, altos e baixos, as críticas ou os elogios são sempre os mesmos, possivelmente ela esteja em um modo automático, impedindo-o, dessa maneira, de vislumbrar quão grandioso pode ser assumir o controle e direção desta fascinante jornada chamada vida. Como a base de estudos deste livro é atingirmos Equilíbrio, Harmonia, Paz e Sucesso, vamos imergir em três das áreas que nos permitem realizar esse objetivo. Equilíbrio e harmonia como ferramentas provenientes da racionalidade da mente. A paz, como estado de espírito, vinda da conexão com a fé e a espiritualidade. O sucesso resultante da materialidade, das conquistas materiais a que todos aspiramos.


			A partir deste ponto, quero convidá-lo a contestar tudo que está prestes a ler; todavia, incito-o a se permitir experimentar dentro do seu “eu interior” tudo que entender oportuno, mesmo que isso não faça parte dos seus princípios. Por favor, considere isso como uma experiência que irá questionar além das respostas que você já tem. Talvez sua curiosidade possa conduzi-lo a destinos que encontrarão diferentes respostas, relevantes e misteriosas, que possibilitarão, desse modo, um novo ponto de vista a critério de regozijar-se com outros tipos de sentimentos, poderosos, excêntricos ou até desconhecidos. Aproveite a leitura, pois o mundo de possibilidades, chamado inconsciente, o espera! Que as reflexões provocadas aqui favoreçam a positividade na sua vida.


		




		

			Reflexão


			A maioria das pessoas não escuta com a intenção de entender. Elas escutam com a intenção de responder. 


			(Stephen Covey)


			A afirmação de Stephen, quando bem interpretada e sem muitas delongas, nos possibilita refletir quão verdadeira é, considerando que, no modo automático em que vivemos, talvez se tenha dificuldade de interpretar essa explanação; consequentemente, cria-se de fato um impedimento de novos conhecimentos, o que, de certa maneira, influencia na vida dos seres humanos em seu imprescindível e fundamental desenvolvimento evolutivo.


			Esse seria um dos motivos pelos quais se desperdiçam oportunidades diárias de conhecimento, comportamento, interação, introspecção e inúmeras chances que são verdadeiros presentes de Deus. Tudo pelo simples motivo de muitas vezes não se atinar que ouvir é diferente de escutar. E que ouvir é consentir novas informações alheias; mesmo que num primeiro momento elas possam parecer inteiramente opostas à nossa realidade, são, na verdade, alguns dos caminhos que nos levam à reflexão para almejarmos o que ainda não conquistamos.


			O desafio seria autoinstigar-se a pensar em novos resultados, buscando e agindo, assim, com diferentes métodos de ação.


			Estamos vivendo em um processo de evolução aceleradíssimo em termos de tecnologia, nunca se viu tantas novidades sendo lançadas em um espaço tão curto de tempo. Estima-se que os últimos dez anos nos proporcionaram mais novidades nesse campo do que todas as inovações da história humana juntas. Recentes pesquisas, como as de Standing, que é PhD pela Universidade de Cambridge e pesquisa há décadas como as mudanças estruturais no mercado de trabalho, atreladas à globalização e à revolução tecnológica, constroem um novo grupo social e econômico, nos permitem refletir que as crianças de hoje, possivelmente em um futuro próximo, irão trabalhar em ocupações totalmente inexistentes nos dias atuais. Com essa revolução toda, fica cada vez mais evidente que, com um futuro tão incerto e tão superior tecnologicamente ao nosso comportamento pessoal atual, sofreremos diversos impactos com a necessidade de acompanhar as atuais mudanças, porque, evidentemente, se quisermos viver da mesma forma que vivemos hoje, com tamanha perfeição que nos espera em 10 ou 20 anos no máximo, seremos muito provavelmente primitivos ante as mais novas e modernas formas de viver.


			A evolução da parte mental e comportamental do aprender (arquivar) o novo hábito em nosso subconsciente se fará imprescindível. À medida que o desenvolvimento tecnológico supremo se fizer realidade, usufruiremos possivelmente de “robôs” que serão capazes de reproduzir com muita perfeição tudo o que realizamos nos dias atuais; contudo, esses “robôs” do futuro não possuem prenúncio de desenvolver as nossas maiores dádivas, as habilidades de comportamento e, principalmente, os sentimentos.


			Os seres humanos que conseguirem dominar a mente, a responsável por armazenar nossas emoções, e anteverem que agir bem e na ordem correta é o segredo, terão realizado uma das coisas mais importantes em termos de evolução futura, estarão em vantagem em relação a quem se deparar com essa realidade de forma inesperada, sendo compelido a assimilar algo que o dinheiro não será capaz de proporcionar, algo que será “Ser” e não “Ter”.


			Convém à reflexão que, em pouquíssimo tempo, a dissemelhança fará toda a diferença, será “como” pensar e não mais “o que” pensar. As atuais gerações foram treinadas e ensinadas, tanto na educação familiar quanto no ensino escolar formal, a aprender o que pensar e não como pensar. Em pouco tempo teremos computadores mais inteligentes e eficazes, para resolver em segundos todas as demandas necessárias para “o pensar” (inventar). Estamos a passos largos em desenvolver inteligência artificial, para tudo e para todos, mas totalmente carentes em desenvolver nossa consciência, nosso “eu interior”, nossa competência em superentender o mais importante, o sentir, o como pensar.


			Nesse contexto, acredito que, dentro de alguns anos, os “robôs” serão tão ou mais inteligentes que os seres humanos, pois deterão arquivos tão protuberantes em seus data bases, que será difícil de competir com eles em termos de rapidez e aprendizado. A única e então exclusiva diferença será ponderar se eles um dia portarão a possibilidade de criar consciência e se de alguma forma conseguirão sentir (emoções). Parece-nos que não, e isso certamente se tornará a grande distinção de nós para eles. Deve-se despertar agora para a ampliação e a viabilidade de instruir-se sobre a mente, que podemos afirmar ser a única e exclusiva dissemelhança existente. A mente irá se tornar a grande distinção dos seres humanos para a perfeita inteligência artificial que se aproxima. Os analfabetos do futuro certamente não serão aqueles que não sabem ler e escrever, ou até mesmo os analfabetos digitais, mas, sim, aqueles que não conseguirem entender e administrar as próprias emoções.


			Mente consciente e subconsciente – o princípio de tudo


			Todos nós possuímos uma única mente, composta, no entanto, por uma subdivisão, assim tipificada pela ciência, parte conhecida por mente consciente e outra parte chamada de mente subconsciente ou inconsciente. Acolheremos neste livro o nome subconsciente para retratar a parte que funciona de forma não racional.


			A mente consciente é o princípio de tudo que delineia o ser humano, ela facilmente permite saber quem é você, quem você foi, onde você está e para onde quer ir. Ela está atrelada com a sua atenção, seus pensamentos racionais, sua lógica e suas percepções. Ela é o meio que discerne os seres humanos de todos os outros seres vivos que não possuem a racionalidade de analisar, comparar ou julgar.


			Não menos importante e muito mais poderoso é o subconsciente, que, para facultar o entendimento acerca de mente consciente e subconsciente, imagina-se uma câmera fotográfica com filme, a mente consciente é o foco; a lente, tudo que capta a realidade, nela se escolhe o ângulo, o lugar e opta-se por registrar a foto ou não. Já a mente subconsciente é o filme, arquiva, organiza e posteriormente revela tudo.


			O subconsciente é maior que o consciente, funciona como um banco de dados da vida, é similarmente uma forma de protetor dos seres humanos, ele manufatura tudo para coadjuvar sua prioridade, que é sempre a vida. Em vista disso, detém a incumbência e o laborioso trabalho de monitorar os batimentos cardíacos dia e noite, acondicionar a temperatura corpórea aos 37 °C, sistematizar e transmitir a ordem para todos os órgãos realizarem suas funções e necessidades extras. O trabalho é tão complexo e perfeito que a mente subconsciente nunca se permite desligar. Ainda assim, é capaz de armazenar o “banco de dados” de todas as emoções, impressões, sensações e experiências já vivenciadas pelos seres humanos.


			Devido à importância e à inteligência do organismo dos seres vivos sob controle da mente subconsciente, enfrentamos as curiosidades da perfeição da vida. Dentro desse contexto, pode-se afirmar que existem mais “coisas” vivendo na pele humana do que pessoas vivas no planeta Terra, dado que todo esse emaranhado e amontoado de micro-organismos saudáveis tem a missão de proteger o corpo das doenças.


			A complexidade deste poder invisível se faz tão ampla que o ácido produzido pelo estômago humano contém hidroclorídrico, que tem a capacidade de facilmente dissolver metal, conquanto uma mucosa protetora a base de material (orgânico) inexplicavelmente garante que nada danifique os seus arredores. O coração, por sua vez, bombeia mais de três milhões de litros de sangue/ano, quantidade suficiente para encher uma piscina olímpica; a sístole (contração) e a diástole (relaxamento do músculo) são comparadas a uma forma vibracional muito parecida desde um microátomo ao imenso universo, sendo alimentadas por uma força oculta e inexplicável, que as mantêm em movimento contínuo. Recentes pesquisas nos revelam que muitas vezes a mente humana comporta-se mais ativa durante seu estágio de sono do que quando supostamente “normal”, acordada. Estudos mostram que, durante a noite, as mentes consciente e subconsciente laboram um processamento de tudo que foi captado, vivenciado e aprendido durante o dia, essas informações são executadas e se movimentam pelos circuitos nervosos a uma velocidade média de 400 km/h.


			O corpo humano, totalmente administrado e dependente da mente, é comparável a uma lâmpada, ele emite luz, fenômeno que ainda não é totalmente compreendido cientificamente, no entanto inúmeras pesquisas seguem para esse entendimento. E, por fim, se fosse possível e exequível desenrolar o DNA humano, este chegaria facilmente até Plutão, astro que se encontra a 4,9 bilhões de quilômetros do planeta Terra. O DNA humano detém 16 bilhões de quilômetros de comprimento. Essas afirmações têm o objetivo de evidenciar quão poderosa é a mente e o seu criador.


		




		

			Banco de dados


			O subconsciente memoriza (arquiva) tudo o que o ser humano vivenciar, pensar ou decidir ser uma verdade. As crianças, por exemplo, nos primeiros anos de vida não possuem a mente consciente totalmente ativa, não compreendem bem a diferença de certo e errado, pois notoriamente ainda não distinguem essas diferenças. Em vista disso, deve ser observado e recomendada máxima atenção ao que lhes é “ensinado” nesse período, pois os comportamentos assumidos pela mente subconsciente como uma verdade são carregados para a vida adulta, explicando assim tantos bons ou maus hábitos que acompanham as pessoas.


			São muitos os informes negativos que se adquirem quando, na infância, escuta-se o tempo todo frases como: “Você não tem chances”; “Você está cada dia pior”; “Você é um mentiroso”; “Não adianta”; “Ninguém se importa”...


			Convém refletir sobre o perfil das pessoas que convivem conosco, sobre seus hábitos e a forma como se dirigem e se expressam. O tom dos comentários, observações e as afirmações sobre você são pessimistas, materialistas, mentirosas, egoístas ou qualquer outra característica que, de tempos em tempos, lhe é relembrada e não a reconhece como sua? Pondere a possibilidade de que na sua infância/juventude alguém o induziu a se sentir e a acreditar que o único jeito seria mesmo ser pessimista, egoísta, ou ter qualquer outra característica negativa. Reflita sobre a possibilidade de que você realmente possa ser ou possuir hábitos negativos e não perceba isso. Prestando atenção nessas atitudes, no comportamento passado ou atual dos seus pais, seus tios, seus irmãos e pessoas de maior convivência, é possível se deparar com muitos de nossos maiores problemas. Talvez você se surpreenda e conclua que realmente tenha carregado para sua vida adulta certos hábitos que não pertencem a você, todavia os aceitou como uma verdade e desenvolveu tais comportamentos que ainda o acompanham, baseado na experiência (familiaridade) que teve com eles e que até hoje considera ser veracidade dentro da sua mente subconsciente, porém possivelmente despercebida do seu eu consciente, possibilitando dessa maneira, caso desejado, ser reanalisado e modificado.


			A mente subconsciente, além de um gigantesco banco de dados, aceita como verdade todos os intensos pensamentos, bons ou ruins, que consequentemente se deliberam mediante as experiências vivenciadas. Todos os pensamentos mais intensos e corriqueiros criam certos sentimentos impactantes, que também podem ser bons ou ruins, dessa maneira a mente subconsciente sempre arquiva hábitos positivos ou negativos que serão vivenciados na realidade da matéria do dia a dia. Qualquer ser humano que, de forma consciente, sentencia a ordem por meio dos pensamentos ao seu subconsciente, sabendo ele ou não, que fumar ou exercitar-se, por exemplo, pode ser bom ou ruim, o subconsciente certamente acatará como uma ordem verdadeira, como consequência a realidade será afetada por essa decisão. Fumar, então, pode ser bom mesmo não sendo e exercitar-se pode ser ruim mesmo quando não o é.


			Utilizando-se desse ponto de vista, também para outros hábitos que se possua, vale o próprio questionamento a perguntas internas de que tipo de vida está a levar. Abrir-se para uma autoanálise de “como” você se sente todos os dias é a chave para um novo recomeço.


			“Algumas pessoas sentem a chuva. Outras apenas ficam molhadas” (Bob Marley).


			O subconsciente é tão inteligente que não assente ser acessado, contudo pode ser manipulado, pois se ele conferisse acesso ao consciente agir de forma livre, certamente a um único descuido não seríamos capazes de nos mantermos vivos. Ou você acha que seria capaz de manter o seu coração batendo no mesmo ritmo até o final da sua vida?
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